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AD Acção para o Desenvolvimento 
AIN Associazione Interpreti Naturalistici 
AMP Área Marinha Protegida 
AMPC Área Marinha Protegida Comunitária 
AP Área Protegida 
AP’s Áreas Protegidas 
AGIR Apoio a Gestão Integrada dos Recurso Naturais 
BIOMAC Biodiversité Marine et côtière en Afrique de l’Ouest 
BM Banco Mundial 
CACBB Casa do Ambiente e Cultura Bolama-Bijagós 
CBD Convenção sobre a Diversidade Biológica 
CBD-Habitat Fundação Espanhola para a Conservação da Biodiversidade e seu Habitat 
CCP Centro Cultural Português 
CFP Comité FIAL do Parque 
CG Conselho de Gestão 
CV Cavalos 
DGA Direcção Geral do Ambiente 
DGFF Direcção Geral da Floresta e Fauna 
FFEM Fonds Français por l’Environnment Mondial 
FIAL Fundo de Iniciativa Ambiental Local 
FIBA Fundação Internacional do Banco D’Arguin 
FISCAP Fiscalização de Actividades das Pescas 
GEF Fundo para o Ambiente Mundial 
GPC Gabinete da Planificação Costeira 
GPS Global Positioning System  
IBAP Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas 
IICT Instituto da Investigação Cientifica Tropical de Portugal 
IMAO Initiative Mangrove pour l’Afrique de l’Ouest 
MAB Man and Biosphere (UNESCO) 
MAVA Fundation Suice pour la nature 
OAPN Organismo Autónomo dos Parques Nacionais da Espanha 
OGM Organismos Geneticamente Modificados 
ONCFS Office National de la Chasse et de la Faune Sauvage (France) 
ONG Organização Não Governamental 
PAM Programa Alimentar Mundial 
PDLIS Plano de Desenvolvimento Local Integrado e Sustentável 
PG Plano de Gestão 
PGBZCGB Projecto Gestão da Biodiversidade e Zona Costeira 
PNC Parque Nacional de Cantanhez 
PNLC Parque Natural das Lagoas de Cufada 
PNMJVP Parque Nacional Marinho João Vieira e Poilão 
PNO Parque Nacional de Orango 
PNTC Parque Natural dos “Tarrafes” do Rio Cacheu 
PNUD Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
PPG Project Preparation Grant  
PRCM Programa Regional de Conservação Marinha 
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PS76 Programma Sviulppo 76 (ONG italiana) 
PSM Plano de Seguimento do Mangal 
RABBB Reserva de Biosfera do Arquipélago Bolama-Bijagós 
RAMPAO Réseau des Aires Marines Protégées de l’Afrique de l’Ouest 
REDBIOS Rede de Este Atlântico de Reserva da Biosfera 
REED Reduced Emissions from Deforestation and Degradation 
SIG Sistema de Informação Geografica 
SWISSAID Organização Suiça para apoio ao desenvolvimento 
TOMAO Tortue Marine de l’Afrique de l’Ouest 
UE União Europeia 
UGP Unidade de Gestão de Projecto (PGBZCGB) 
UICN União Mundial para a Natureza 
UNESCO United Nations Education Science and Culture Organization  
UNIPD.IT Università Degli Studi Di Padova - Italia 
WI Wetlands International 
WCPA Comissão Mundial para as Áreas Protegidas 
WWF World Wide Fund for Nature (Fundo Mundial para a Natureza) 



Relatório de actividades do Instituto da Biodiversidade e Áreas Protegidas (IBAP) 2008 

 

 6 

Contexto e Generalidades 
 
Durante o ano 2008 o Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP) assinalou passos 
importantes no cumprimento de suas atribuições. Após um longo processo de negociações, na 
base duma dinâmica singular, implicando uma grande diversidade de actores, a Floresta de 
Cantanhez foi oficialmente decretada pelo governo no mês de Março como um Parque Nacional. 
No decorrer do segundo trimestre, o Parque Nacional de Cantanhez (PNC) teve ainda a subida 
honra de ser inaugurado pela Sua Excelência Senhor General João Bernardo VIEIRA, Presidente 
da Republica. Para reflectir sobre o passado histórico, caracterizar e analisar o presente e tirar 
ilações para o futuro do PNC organizou-se no mês de Junho último um seminário sobre este 
recém oficializado Parque.  
 
Por outro lado, o início do ano 2008 foi notoriamente marcado com a ruptura do stock de 
combustível ao nível nacional e na sub-região. Esta situação influenciou negativamente o 
cumprimento rigoroso do plano semestral de actividades planificadas pelo Instituto da 
Biodiversidade e a sua rede das Áreas Protegidas (AP). Para além de se tornarem escassos e 
consequentemente com preços mais elevados, introduziu-se no mercado combustíveis de pouca 
qualidade, vendida sobretudo no mercado paralelo. A compra de combustíveis a margem dos 
circuitos normais e dos preços fixados e de qualidade duvidosa teve seus impactos dum lado nas 
previsões orçamentais do Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP) e por outro 
lado nos meios logísticos, em espacial os náuticos utilizados nas actividades rotineiras das Áreas 
Marinhas Protegidas (AMP). O Controlo e o patrulhamento ambiental de actividades económicas 
assim como a pesquisa, conservação e monitoria das espécies, dos ecossistemas e da 
biodiversidade foram os eixos de actividades que mais padeceram neste contexto de penúria.  
 
Ao nível do pessoal deve-se destacar o reforço da equipa do Parque Nacional Marinho João 
Vieira e Poilão (PNMJVP) através de recrutamento de um técnico responsável para o seguimento 
ecológico.  
 

I. Reforço Institucional 
 

1.1. Situação dos Recursos Humanos 
 
O IBAP depara com problemas de recursos humanos, não só em quantidade mais também em 
termos de qualidade. Dos 63 funcionários existentes no instituto, os quadros superiores 
representem 11%, enquanto o pessoal auxiliar e guarda parques representam 47% e 30% 
respectivamente. Neste âmbito, há toda uma necessidade de reforçar a equipa técnica do IBAP 
com o pessoal qualificado capaz de responder as exigências no domínio da gestão das áreas 
protegidas e da conservação da biodiversidade. Para tal, uma política coerente deve ser definida 
para a formação e capacitação de quadro com o intuito de melhorar o nível dos funcionários e 
sobretudo dos guardas.  
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 Figura 1: Gráfico de recursos humanos do IBAP 
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O Enquadramentos de novos quadros com níveis superiores nas áreas afins a gestão de parques 
nacionais e da conservação da biodiversidade constitui uma prioridade a curto prazo. É pertinente 
frisar que, o IBAP está confrontado com sérios problemas orçamentais. Os salários dos 
funcionários são pagos a partir do Projecto da Gestão da Biodiversidade e Zona Costeira da 
Guiné-Bissau. Em princípio, o IBAP deveria receber uma dotação orçamental do Estado, o que 
lhe permitiria fazer face aos problemas relacionados com o pagamento dos salários. Entretanto, 
não é o caso, mas o IBAP deve sobreviver. Qual será a estratégia?  

 
A estratégia passaria pelo seguinte: 
 
» Valorizar os quadros especialistas recentemente formados para actividades concretas na 

base de um contrato específico. 
» Por cada projecto a desenvolver ou aprovado admitir a contratação de um ou dois técnicos 

qualificados 
» Valorizar os estagiários tanto nacionais como aqueles de provem dos países do norte 

 
1.2. Coordenação das instâncias de decisão e consul tivos 

 
No quadro de seguimentos das actividades do IBAP, mensalmente renuiu-se em Bissau toda a 
equipa técnica para avaliar o estado de avanço do plano de trabalho e das actividades 
programadas tanto a nível central como nas áreas protegidas. Esta reunião é extensiva a todos os 
directores das áreas protegidas. A reunião com todo o pessoal do IBAP é convocada pelo 
Director em caso de necessidade.  

 
Anualmente o IBAP apresenta ao Conselho de Administração o seu relatório de actividade e 
financeiro e plano de actividades para o ano seguinte com o seu respectivo orçamento. Em termos 
de relatórios, é exigido a elaboração e a entrega de um relatório semestral e um relatório anual de 
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todas as áreas protegidas e da coordenação do seguimento das espécies. Até a data presente estas 
obrigações estão sendo respeitadas. 

 
O Conselho de Administração reunisse dois vezes por ano. Entretanto, existem dificuldades em 
fazer funcionar este órgão de capital importância para o IBAP. A primeira causa tem a ver com a 
disponibilidade de recursos humanos a nível do IBAP, os três quadros existentes a nível central, 
incluído o próprio director estão confrontados com sobrecarga de trabalho para poder responder 
as expectativas e os engajamentos do IBAP definidos na sua estratégia de intervenção, assim 
como na assumpção dos compromissos com os seus parceiros. A solução deste problema deve 
passar pela definição de uma política de desenvolvimento institucional descrita no ponto anterior. 

 
1.3. IBAP e seus parceiros nacionais 

 
A sensibilização, implicação e responsabilização de diversos sectores da sociedade guineense no 
processo de governação e de gestão das AP’s é um princípio orientador consagrado nas 
estratégias de intervenção do IBAP. Nestas perspectivas esta instituição tem fomentado parcerias 
com todas as partes interessadas, nomeadamente com outras instituições públicas com 
responsabilidades na gestão de recursos naturais, com ONG’s intervenientes, com o sector 
privado e com o poder tradicional e as comunidades de base. 
Foram assim entabuladas parcerias fundamentais para a identificação de problemas e procura de 
soluções, para a resolução de conflitos, e para o reconhecimento e apropriação na base do papel 
das AP e dos processos que ali se desenvolvem.  
 

1.3.1. Sensibilizar e implicar órgãos de soberania 
 
É crucial que decisores políticos e quadros técnicos de topo compreendam a importância das AP 
e da biodiversidade no desenvolvimento do país, de forma a apoiarem e integrarem o IBAP nos 
sistemas de governação e gestão dos recursos ligados ao ambiente e à biodiversidade. Neste 
âmbito foi organizada no Arquipélago dos Bijagós uma sessão de informação e de formação aos 
deputados da nação. Durante (3) dias os eleitos 
tiveram oportunidade de visitar sítios importantes e 
de constatar “in-loco” a pressão e as ameaças 
exercidas sobre os recursos naturais pela actividade 
da pesca ilegal e do turismo. Em Orango, os 
representantes do povo beneficiaram de uma sessão 
de formação sobre a conservação da biodiversidade 
e perspectivas de exploração do petróleo, gás e 
mineiros na Guiné-Bissau. Em seguida, os 
deputados encontraram-se com o Luc Hoffmann, 
Presidente da Fundação MAVA onde trocaram 
ideias sobre aspectos ligados a conservação da 
natureza e do funcionamento da rede dos 
parlamentares no país.       Encontro dos Deputados com o Dr. Luc Hoffmann 
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1.3.2. Colaboração e coordenação com outras instituições públicas 

A colaboração privilegiada com o Ministério da Saúde tem sido 
aproveitada para minimizar o alastramento das doenças 
diarreicas e a contaminação das doenças de várias ordens 
sujeitas sobretudo as mulheres grávidas e as crianças por falta 
de mínimas condições higiénicas, sanitárias e cuidados médicos 
e medicamentosos realizando-se consultas ambulatórias nas 
tabancas de Ambeno (Canhabaque), Orango Grande, Canogo e 
Orangozinho.  
Esta consulta, que visa a melhoria das condições de vida e de 
saúde dos habitantes das AMP’s – insulares, contou com o 
apoio da equipa médica de Bubaque e os enfermeiros afectos 
aos centros de saúde das respectivas ilhas do PNO e de 
Canhabaque (proprietários tradicionais das ilhas do PNMJVP). 
Na referida consulta 325 pacientes de Canhabaque provenientes 
das tabancas de Bine, Ambeno e Inhoda e 312 das tabancas de 
Orango Grande e Canogo receberam tratamento médico e 
medicamentos gratuito.  
 

 
 
  

O posto de saúde de Indena recebeu um lote de medicamentos do tratamento hospitalar para 
casos mais específicos. Os medicamentos foram adquiridos no quadro do Programa de Apoio as 
Áreas Marinhas Protegidas financiando pela FIBA. 

 
O Dia Mundial do Ambiente contou com uma digressão do 
Ministro dos Recursos Naturais e do Ambiente as zonas 
húmidas da capital e visita às diferentes instituições 
implicados na gestão e conservação da Biodiversidade assim 
como uma celebração no Centro Cultural Franco-Guineense.  
Nesta ocasião, o IBAP apresentou uma comunicação 
intitulado: A Biodiversidade na Guiné-Bissau e actividades da 
conservação.  
As bolanhas de Cussana e Cussentche, situadas no Sector de 
Mansoa e Região de Oio foram escolhidas para celebrar o mês 
de árvore que decorre anualmente de 1-31 de Julho. “Lutar 
contra a degradação das terras para uma Agricultura 
Durável”, lema do ano 2008 escolhido pelas Nações Unidas 
para a campanha contra a desertificação, reflecte inteiramente 
a situação destas bolanhas, outrora produtivas, mas que no 
entanto foram submetidas a uma degradação acelerada 
provocada pela intervenção antropica.  

                    
Em cima: Visita do Ministro ao IBAP 

                Em baixo: Cerimonia central do Dia de Arvore 

Consultas ambulatórias 
Em cima: Canhabaque (Ambeno) 

Em baixo: Orango (Eticoga) 
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Ao nível do PNLC organizou-se de igual modo esta cerimónia, tendo o acto central decorrido nas 
matas entre o Buba – Tumbo e Indjassane, onde foram plantadas cerca de 5.000 m2 de espécie 
de Borasus aethiopum (Cibe). Continuando a plantação ao longo do mês de árvore, isto é na 2ª 
fase, foram realizadas recolha de 186 sementes de cibe por guardas na zona de Lamane e 
plantados, fazendo uma superfície de 1,5 hectare num total 290 sementes de cibe plantados.  

 
1.3.3. Parceria com ONG´s 

 
A colaboração com ONG’s tem sido também muito frutuosa. Técnicos do IBAP têm por exemplo 
participado activamente no aconselhamento e orientação técnico-científica no processo de gestão 
da AMPC do grupo das ilhas de Formosa “Urok” enquadrado pela Tiniguena. Neste contexto, a 
presença do IBAP é garantida tanto nas reuniões do comité Técnico como nas Assembleias 
Gerais. 
 
Através do Director do Parque Natural de “Tarrafes” do Rio Cacheu e do seu Encarregado de 
Programas, o IBAP tem vindo a colaborar com a Swissaid com vista a elaboração do Plano de 
Gestão das ilhas de Jeta e Pecixe. Por outro lado, a Swissaid quer alargar a sua intervenção a vila 
de Cacheu, contíguo ao território do PNTC. Salienta-se que no passado a Swissaid tem 
concentrado sua actuação unicamente nas tabancas situadas no interior do deste parque, 
nomeadamente na zona Sul. Numa primeira visita realizada com estes propósitos esta ONG teve 
contactos com várias associações de base (UDJAMORAL, ANÓS I UNSOM E SITNA BISSIF), 
a fim de sondar suas disponibilidades de cooperação e necessidades prementes de 
desenvolvimento. 
 

1.4. Colaboração entre o IBAP e as Agencias das Naç ões Unidas 
 

1.4.1. IBAP e a UNESCO: RBABB como sítio de património mundial  
 
O processo de classificação do Arquipélago dos Bijagós como sítio de Património Natural 
Mundial está sendo coordenado pelo IBAP. A UNESCO já aprovou o orçamento solicitado para 
o recrutamento e a logística duma assistência técnica internacional para a constituição do dossier 
de candidatura do Arquipélago dos Bijagós ao Sítio de Património Mundial. O não inicio desta 
consultoria até a data prende-se com os eventos ocorridos ultimamente em Madagascar, 
impossibilitando ao especialista seleccionado com residência nesta maior ilha da África de a 
abandonar. Salienta-se que os fundos destinados à logística e a contratação dum técnico nacional 
para o efeito já se encontram também disponíveis. 
 

1.4.2. IBAP e o PNUD: alargamento da rede das AP  
 
Após a aprovação do PPG (Project Preparation Grant), a implementação do projecto deveria 
começar logo no inicio de 2008. Mas no entanto, devido a conflitos institucionais entre os 
Ministérios da Agricultura e Desenvolvimento Rural e o de Recursos Naturais e Ambiente, para a 
tutela do projecto, registou-se um atraso de mais dum ano.  
 
Finalmente, com este novo governo, estes diferendos foram ultrapassados. O IBAP, enquanto 
instituição mandatado para propor, coordenar e executar a politica e as acções concernentes à 
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biodiversidade e às áreas protegidas em toda a extensão do território nacional foi confiado para 
assumir as rédeas de coordenação deste processo. Prevê-se o lançamento de licitações para 
Consultores nacionais e internacionais ainda no primeiro trimestre de 2009. 
 

1.4.3. IBAP e o PAM - juntos na implementação de cantinas escolares 
 
O acordo rubricado em Outubro de 2007 entre o Programa Alimentar Mundial (PAM) das 
Nações Unidas e o IBAP beneficiou duas escolas no interior do PNO. Programas de Cantinas 
escolares foram instalados em Eticoga (Orango Grande) e em Abu (Canogo), visando i) melhorar 
as taxas de inscrição no Ensino básico; ii) reduzir as taxas de abandono escolar; iii) estabilizar 
assistência diária e iv) melhorar o rendimento escolar nas AP’s. 
 
Os efeitos positivos deste programa já se fazem sentir ao nível destas duas localidades, pois 
constatou-se um aumento da taxa de frequência e diminuição do abandono escolar, sobretudo por 
parte das raparigas. Outrossim, assiste-se uma baixa na taxa de reprovações e uma mudança 
paulatina de mentalidade e tomada de consciência para aspectos relacionados com o saneamento 
básico, participação comunitária e ambientais. 
 

1.5. Contribuição do IBAP ao nível da sub-região  
 
O IBAP está inserido nas dinâmicas em curso ao nível da sub-região quer no PRCM como nas 
iniciativas bilaterais com os países vizinhos. No mês de Julho os técnicos do IBAP participaram 
num seminário sub-regional de reflexão em Dakar visando analisar as lacunas da Rede das Áreas 
Marinhas Protegidas da África Ocidental (RAMPAO). Esta própria rede e o TOMAO (Rede das 
Tartarugas Marinhas da África Ocidental) 
são presididos pelo IBAP. No mês de 
Dezembro último, a Guiné-Bissau serviu 
de anfitrião para a realização da primeira 
Assembleia constituinte desta rede sub-
regional co-financiada pelo o IBAP, onde 
o Director do desta instituição foi reeleito 
como seu Presidente. Os resultados 
obtidos desta segunda assembleia-geral 
realizada em Bubaque, Arquipélago dos 
Bijagós, irão ajudar no fortalecimento da 
eficácia de gestão das AMP’s na sub-
região assim como no intercâmbio de 
informações e de experiências entre os 
países membros.           Foto de família: Assembleia RAMPAO 

 
Uma outra contribuição do IBAP para a sub-região refere-se ao seu engajamento na Iniciativa 
Mangrove para África Ocidental do PRCM, no qual está previsto a elaboração de um código sub-
regional para o ecossistema do mangal cujo primeiro atelier foi organizado em Bissau em 
colaboração entre o IBAP e a UICN. Neste quadro, um micro-projecto para a construção de 
fornos melhorados em Cacine foi financiado pela iniciativa com o objectivo de diminuir a 
pressão sobre a lenha do mangal por parte dos pescadores artesanais oriundos dos países 
vizinhos. 
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O IBAP participa activamente nas actividades de outras redes existentes na África Ocidental, 
caso do BIOMAC, Rede dos utilizadores dos Recursos Naturais nas Áreas Protegidas. 
 
Outras contribuições do IBAP na sub-região têm a ver com as iniciativas bilaterais entre os 
países. As negociações foram entabuladas com o Centro Nacional da Diversidade Biológica e das 
Áreas Protegidas da Guiné-Conakry com vista a criação duma área protegida transfronteiriça 
entre o Parque Nacional de Cantanhez e o norte de Boké. Esta diligência conta com a colaboração 
da UICN, AD e do Projecto AGIR. A mesma iniciativa está em curso com o Senegal, 
perspectivando-se a criação de uma área protegida ente o Parque Natural dos “Tarrafes” do Rio 
Cacheu e a região de Baixa Cassamança. Estas iniciativas estão sendo apoiadas em parte pelo 
Projecto GP SIRENE (Gestão participativa dos Sítios e dos Recursos Naturais na África 
Ocidental).  
 

1.6. Contribuição do IBAP ao nível internacional; 
 

Ao nível mundial, vários quadros do IBAP são 
membros da Comissão Mundial das Áreas Protegidas e 
participam nos trabalhos da referida comissão. O 
próprio IBAP é membro de pleno direito da UICN 
(União Internacional para a Conservação da Natureza) 
e teve o privilégio de participar no congresso mundial 
da natureza realizado em Barcelona, Espanha.  
 
Desde a sua criação o IBAP participa nas Conferencias 
das Partes da Convenção sobre a Diversidade 
Biológica (CDB) e contribui especificamente nos 
domínios das áreas protegidas e dos territórios 
insulares. 
 
O IBAP participa no esforço mundial da rede mundial 
das reservas de biosfera (REDEBIOS). A reserva da 
Biosfera do Arquipélago dos Bijagós foi admitida 
como membro de pleno direito durante a reunião da 
referida rede realizada nas ilhas dos Açores, Portugal, 
no mês de Julho de 2008. 
 

   Em cima: painel e em baixo: Delegação da Guiné-Bissau na COP 

 
A inserção do IBAP, nas grandes fora mundial contribui na diversificação dos parceiros do 
instituto. Para além dos parceiros tradicionais, nomeadamente a UICN, a FIBA, o Banco 
Mundial, a União Europeia, outras parcerias estão em desenvolvimento destacando-se o caso do 
Organismo Autónomo de Parques de Espanha (OAPN), Agencia Espanhola de Cooperação e 
Desenvolvimento, a Fundação Biodiversidade de Espanha, a Fundação CBD-Habitat, o WWF, e 
a UNESCO. 
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1.7. Protocolo de parceria e de cooperação com as I nstituições 
técnicos e científicos do Norte 

 
No que concerne ao desenvolvimento de parcerias o ano 2008 foi marcado pela consolidação e 
reforço de colaboração com varias instituições internacionais. Foram assim num total 10 
Protocolos de Acordos rubricadas: com a Universidade de PADOVA, ENDA-Graf Dakar, 
Associação PS76, AIN Onlus, FIBA, UICN, Noé Conservação, Fundação CBD-Habitat de 
Espanha, ONCFS de França, Associação “Tarrafe” Ambiente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
    Troca de pastas de protocolo IBAP-ONCFS       Cartas elaboradas pela PS76                Restituição do Estudo - ENDA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Estudantes da UNIPD         mapa de regulados do PNC - AIN            Vedacção eléctrica – CBD Habitat 

  
 
Uma boa parte dos protocolos assinados vão no sentido de desenvolver parcerias a longo prazo na 
implementação de actividades concretas no terreno, visando essencialmente o reforço de 
capacidades, realização de estudos científicos, recolha de dados, cartografia de áreas protegidas, 
entre outras. O financiamento directo de actividades programadas entre o IBAP e as instituições 
parceiras constituem ainda o sujeito de alguns destes protocolos. Alguns resultados concretos já 
foram alcançados destes: 
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“ Tarrafe environement” : 
 Objectivo: contribuir para a protecção e conservação dos mangais no RBABB e em 

especial no PNO 
 Resultados: Estudos sobre a (i) Inventariação da biodiversidade dos mangais e das 

vasas adjacentes e (ii) Modo de exploração das conchas pelas populações do PNO. 
CBD-Habitat :  

 Objectivo: Desenvolver actividades ecoturísticas no PNO que contribuam para a 
conservação da biodiversidade e favoreçam um desenvolvimento sustentável em 
benefício das comunidades residentes do parque 

 Resultados: a) Recrutado pessoal técnico e auxiliar local; b) Organizado varias missões 
de filmagem e de reconhecimento de operadores turístico e jornalistas; c) Contratado 
um enfermeiro e reabilitado o centro de saúde de Eticoga (PNO); d) Iniciadas 
actividades de seguimento e de monitoria de espécies ameaçadas e emblemáticas; e) 
melhorado o sistema de mitigação e de prevenção contra danos dos hipopótamos nos 
arrozais; f) Realizado curso de formação de guias ecoturísticas e de línguas (inglês); g) 
participado em diferentes feiras turísticas de promoção 

Associação Programma Sviulppo 76 ONLUS, doravante “PS76” e a Universidade de 
Genova 

 Objectivo: a) Apoiar na valorização dos recursos naturais e no desenvolvimento 
sustentável das comunidades residentes nos Parques Nacionais; b) Estudo, 
programação e pesquisa de financiamentos para a utilização das energias naturais 
presentes nos parques, particularmente a energia das marés 

 Resultados: a) Curso de formação sobre programas de desenvolvimento do ecoturismo; 
b) Produção de mapas de informações turísticas para Bissau e para todas as AP’s 
geridas pelo IBAP 

Universidade de Estudo de Padova (UNIPD.IT) 
 Objectivo: Desenvolver temas de pesquisa em áreas específicas de intervenção do 

PNTC com estagiários universitários 
 Resultados: a) Teses do fim do curso preparadas e defendidas (i); b) Teses do fim do 

curso em preparação: (i) Gestão dos Recursos Naturais e os Conflitos Ambientais no 
PNTC; (ii) Avaliação dos Custos de gestão da Biodiversidade no PNTC 

Associazione Interpreti Naturalistici Italia (AIN) 
 Objectivo: Conservação dos valores naturais representativos da diversidade geográfica 
 Resultados: Banco de dados e cartografia dos itinerários de interesse ecoturístico do 

Parque Nacional de Cantanhez e do futuro corredor Dulombi-Boé-Tchechi.  
ENDA-Graf Dakar 

 Objectivo: Realizar uma missão de diagnóstico das actividades de exploração das 
conchas 

 Resultados: Relatório dum Estudo de diagnóstico sobre as actividades de exploração 
das conchas na Guiné-Bissau – identificação dos sítios, dos parceiros directos e dos 
diferentes actores implicados 

ONCFS de França 
 Objectivo: Definir um quadro geral de colaboração 
 Resultados: a) Formado agentes de fiscalização, marinheiros e guardaparques em 

marinhagem; b) Disponibilizado conselhos na escolha de meios náuticos e de 
navegação; c) Apoio na elaboração e avaliação dos sistemas de fiscalização das AMP. 

Noé Conservação 
 Objectivo: Conservação do peixe-serra e da biodiversidade marinha ameaçada 
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1.8. Implicação de altas personalidades públicas in ternacionais 
 
O Parque Nacional de Orango beneficiou de um projecto do ecoturismo solidário onde os 
benefícios reverterão para as comunidades residentes. Neste âmbito, esteve na ilha de Orango 
uma missão conjunta da MAVA, do Ministério do Ambiente de Espanha e da Fundação CBD-
Habitat; encabeçada pelo Dr. Luc Hoffmann. As três organizações co-financiam o projecto no 
quadro do PRCM em parceira com o IBAP e a UICN. Este projecto apesar de concentrar-se no 
ecoturismo, irá contribuir em parte nas actividades de conservação, seguimento das espécies, 
formação e capacitação de quadros locais, apoio a saúde de base entre outras acções de 
desenvolvimento local. 
 

1.9. Instrumentos financeiros para garantir a conti nuidade e a 
sustentabilidade da intervenção do IBAP 

 
1.9.1. Criação da Fundação para a Biodiversidade 

 
A Conservação da biodiversidade, a gestão das áreas protegidas e dos recursos naturais na Guiné-
Bissau, tem sido feita na sua totalidade com o apoio do financiamento externo e que muita das 
vezes tem o seu limite no tempo. Actualmente, não existem garantias de continuidade de 
financiamento da gestão das áreas protegidas a partir de 2010, logo após o fim do Projecto da 
Gestão da Biodiversidade e Zona Costeira da Guiné-Bissau. Pelo visto, o Governo da Guiné-
Bissau, enfrenta enormes dificuldades financeira. O país não estará em condições de assegurar o 
financiamento das actividades de conservação e de apoio ao desenvolvimento nas áreas 
protegidas a curto prazo, razão pelo qual a criação de uma Fundação aparece com o mecanismo 
viável para garantir a sustentabilidade da gestão das áreas protegidas a longo prazo. 
 
A Fundação é uma estratégia segura para assegurar a Conservação da Natureza e a Preservação 
da Biodiversidade com a promoção do Desenvolvimento Social das Áreas Protegidas da Guiné-
Bissau. A Fundação tem por finalidade catalisar acções estratégicas em prol da conservação e uso 
durável da biodiversidade na Guiné-Bissau, tendo como referência geral a Lei-Quadro das Áreas 
Protegidas, as directrizes da Convenção sobre Diversidade Biológica (CDB), considerando, 
inclusive, as relações entre a biodiversidade, o desenvolvimento e/ou as questões sociais e outras 
questões ambientais globais complexas. 
 
O processo da criação da Fundação Bioguiné está avançado. A Assembleia Constituinte foi 
realizada no mês de Outubro de 2008 contanto com a participação de variais instituições 
nacionais. Os contactos com os potenciais financiadores foram estabelecidos, nomeadamente a 
Fundação MAVA, o FFEM e o Ministério de Ambiente de Espanha.  
 
Neste momento existe já a confirmação do financiamento do GEF num valor de 1 milhão de 
dólar. Para a divulgação e promoção da BIOGUINE junto dos potenciais doadores adoptou-se 
uma estratégia que implica a preparação dum filme de curta-metragem que demonstre os aspectos 
mais marcantes da biodiversidade e os esforços que se tem vindo a despender para a sua 
durabilidade. Materiais filmografias para este fim foram assim colhidas entre os finais de 
Novembro e princípios de Dezembro de 2008 em todas as AP’s oficialmente reconhecidas.  
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1.9.2. Projecto de sequestração do Carbono - BioCarbon Trust Fund 
 
O fim do Projecto de Gestão da Biodiversidade e da Zona Costeira vai coincidir com o início de 
actividades mineiras de exploração de Fosfato em Farim e do Bauxite em Boé, com impactos 
prováveis no PNTC e PNC. A construção do porto de Buba e estradas para o escoamento dos 
produtos mineiros é também um factor que vai influenciar decisivamente na gestão do Parque 
Natural das Lagoas de Cufada. Existe um risco real, face ao crescente desenvolvimento de tais 
pressões em torno dos parques, sobretudo numa altura em que o projecto irá fechar e o IBAP e o 
FIAL já não terão o financiamento necessário para proteger os parques e impedir um regresso á 
situações anteriores de elevadas taxas de desflorestação.  
 
Se for encontrado um financiamento adicional para apoiar os trabalhos do IBAP e proporcionar 
mais benefícios financeiros tangíveis para as comunidades locais através do FIAL após o 
encerramento do projecto, os cinco parques seriam capazes de garantir a protecção das florestas e 
à redução das emissões que teria lugar se a situação actual de desflorestação se manter. Com o 
projecto “BioCarbo Trsut Fund” pretende-se intervir nos Parques de Orango, Cacheu e 
Cantanhez, protegendo mais de 113.000 hectares de florestas (cerca de 76.000 hectares dos 
mangais, 18.000 hectares de palmeiras e cerca de 28.000 hectares de floresta seca). Assim, o 
projecto vai promover a redução das emissões de desflorestação e degradação (REDD - Reduced 
Emissions from Deforestation and Degradation), através da manutenção de áreas protegidas em 
áreas sob ameaça crescente. Para a elaboração deste projecto, que já se encontra numa fase muito 
avançada, foi contratado um consultor expatriado que está trabalhando em estreita colaboração 
com o IBAP. O custo anual do projecto está estimado em 1.2 milhões de Dólares Americanos. 

1.9.3. Projecto sobre a gestão integrada das AMP 

 
Desde 2001, a FIBA (Fundação Internacional do Banco d’Arguin) através da Fundação Suiça 
MAVA vem intervindo no Arquipélago Bolama-Bijagós, apoiando na implementação das 
recomendações da zonagem da RBABB. Esta intervenção, que inicialmente se limitou ao Parque 
Nacional Marinho João Vieira e Poilão e a Área Marinha Protegida Comunitária de Formosa, 
Nago e Chedeã (“Urok”) foi depois extensivo ao Parque Nacional de Orango e a Reserva da 
Biosfera do Arquipélago Bolama-Bijagós no seu todo. Na base de projectos de curta duração 
(anuais ou trianuais) foram implementadas actividades desde 2001 a data presente. A nova 
Directora Geral desta instituição na sua visão e nova política deu orientações para o alargamento 
desta parceria num espaço temporal mais longo, permitindo assim a consolidação das acções já 
engajadas. Nesta óptica em Julho de 2006 foi elaborado entre a FIBA e seus parceiros nacionais 
(IBAP, UICN, Tiniguena) um documento projecto que se intitulou: "Apoio à gestão e 
conservação de áreas marinhas protegidas do Arquipélago Bijagós, Guiné-Bissau”. Este 
documento foi objecto de restituição, discussão, enriquecimento e validação junto de diferentes 
parceiros institucionais e das comunidades locais no PNTC em Cacheu (5-6 de Novembro), na 
RBABB em Bubaque (17-18 Novembro) e em Bissau no dia 17 de Dezembro de 2007. 
 
Os comentários que se seguiram da FIBA conduziram à mudança do título e dos resultados 
esperados, passando a ser denominado projecto de "Gestão integrada dos AMPs para o 
desenvolvimento sustentável e a conservação da biodiversidade marinha na Guiné-Bissau." 
Outrossim, foi enviado nos finais de 2008 um consultor à Guiné-Bissau para dar apoio a 
finalização deste documento de projecto. Infelizmente, o projecto apresentado por este consultor 
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visou essencialmente assegurar a fase de transição entre o PGBZCGB e o Fundo Fiduciário 
previsto no quadro da Fundação BioGuiné e não como um projecto de gestão integrada, conforme 
solicitada pela FIBA. Cerca de 1 Milhão de Euros foi o montante projectado para a consecução 
desta iniciativa. 
 

II. Reforço da gestão da rede das AP’s 
 

2.1. Planos de gestão, zonagem e reuniões de Consel hos de gestão 
dos parques 

 
Com vista a melhorar a eficiência de gestão das AP’s foram elaborados de forma participada os 
planos de gestão para todas as AP’s oficialmente reconhecidas. A apresentação, discussão e 
aprovação dos (novos) Planos de Gestão, enquanto instrumentos essenciais para o funcionamento 
efectivo dos parques, pois estabelecem estratégias, definem regulamentos e competências e 
apontam caminhos e mecanismos para o desenvolvimento sustentável das populações, 
representou de forma genérica a agenda de trabalho das reuniões de Conselho de Gestão 
realizadas em cada um dos parques oficialmente constituídos. A elaboração deste instrumento 
técnico e normativo implicou directa ou indirectamente e de forma participativa todos os actores 
que intervêm na gestão e no uso dos recursos naturais das AP’s, em particular, os respectivos 
membros do Conselho de Gestão. Este facto justificou a realização duma única só vez estes 
encontros magnos durante o ano 2008, evitando assim a duplicação de acções e de eventos. 
 
O ordenamento territorial (zonagem) e as respeitantes normas ambientais são as partes dos Planos 
que mais mereceram atenção dos membros do CG. No processo de elaboração dos PG’s todo o 
sistema de zonagem destes espaços de conservação foi também revisto. Por cada um dos parques 
houve proposta dum novo ordenamento do território “Zonagem Ambiental” com suas respectivas 
normas de ocupação e uso do solo e dos recursos naturais. 
 

 
 

 
Nestas novas propostas partiu-se do princípio, de que não é vantajoso assumir elevados custos 
sociais e políticos de delimitação de áreas de protecção integral, que por serem de uso frequente 
não possam ser efectivamente protegidas. Em todas as AP’s foram assim identificadas trechos e 
espaços geográficos que representam conflitos potenciais e evidentes na implementação do 
sistema de zoneamento. Refira-se neste contexto o troço de estrada de terra batida que liga as 
vilas de Buba – Fulacunda e desta até o projectado porto de águas profundas de Buba, de 
Foiazinho passando por Lamane para o caso do PNLC. Para o PNTC, propõe-se que se 
desclassifique o troço e a margem de estrada que vai desde Campada Namoante até Sancatuto de 
zona tampão para zona de desenvolvimento. Os grandes rios (canais) que separam as diferentes 

   Reuniões do CG: Buba (PNLC)               João Vieira (PNMJVP)         Cacheu (PNTC)               Eticoga (PNO)  
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ilhas do PNO (Orango Grande e Canogo, Canogo e Menegue e esta ultima e a ilha de 
Orangozinho) no plano de gestão anterior eram interditadas à todas as actividades da pesca 
comercial artesanal e desportiva. Neste novo plano propõe-se que estes espaços sejam permitidas 
à pescadores residentes com motores não superiores à 25 CV e a pesca desportiva com motores 
até 60 CV. 
 
Por outro lado, as áreas de importância estratégica para a sobrevivência de alguns recursos foram 
também tomadas em conta, sendo propostas para serem delimitadas e integrarem as diferentes 
categorias dos parques. Para o PNLC deve-se ressaltar a necessidade de interligação das matas 
adjacentes as três lagoas como zonas centrais, que na zonagem anterior estavam separadas por 
uma zona tampão. No caso do PNO, considerar o canal que separa Ancopado da ilha de Imbone 
em toda sua extensão como zona Central. Ao nível do PNTC integrar no território do parque e 
como zona central o corredor que vai desde Poilão de Leão, passando por Gendem, Apilho, Lok 
Pass até Barro, ao norte do braço de rio Cacheu. Para a melhoria do sistema de sinalização 
algumas iniciativas foram implementadas ao nível das zonas terrestres. Ao nível das zonas 
aquáticas há todavia um trabalho de sinalização e de balizagem que deve ser empreendida. 
Paralelamente as análises da situação territorial foram também identificadas os principais 
problemas ambientais, sociais e económicos assim como oportunidades associados ao 
desenvolvimento de cada uma das AP’s.  
 

2.2. Avaliação de Eficácia de gestão das áreas prot egidas 
 
Conforme estabelecido pela WCPA (Comissão Mundial para as Áreas Protegidas) a avaliação da 
eficácia de gestão/manejo das AP’s integra seis principais elementos:  
 
i) Contexto sobre os valores e ameaças existentes (ameaças, importância biológica e 

socioeconómica, vulnerabilidade, políticas relativas a unidades de conservação, contexto 
político); 

ii)  Progresso no processo de planeamento que reflictam os objectivos, estatuto legal, o 
desenho e a configuração das AP’s; 

iii)  A alocação de fundos e insumos: recursos humanos, meios e formas de comunicação e 
informação, infra-estruturas e meios financeiros 

iv) O processo de gestão, que implica a sua planificação e pratica assim como a pesquisa, 
monitoria e avaliação 

v) Os produtos obtidos do processo de gestão, que permitam a prevenção de ameaças, a 
restauração da AP, a gestão da biodiversidade, a divulgação nas comunidades, a 
fiscalização e o controle de actividades económicas, as infra-estruturas, os produtos da 
planificação, a formação, a pesquisa, etc. 

vi) Os impactos da gestão relativamente aos objectivos traçados.  
 
O objectivo deste instrumento de seguimento da eficácia de gestão das áreas protegidas é de 
apoiar os gestores das respectivas áreas e os diversos parceiros implicados à determinar os 
progressos realizados ao longo do processo de implementação e de gestão da AP em causa.  
 

Relativamente a gestão da rede das áreas protegidas da Guiné-Bissau salienta-se que foram 
registadas alguns progressos no decorrer de 2008. A existência de planos de gestão e suas 
apresentações junto dos membros de cada Conselho de Gestão assim como as diferentes sessões 
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de formação e capacitação empreendidas junto dos técnicos e agentes dos parques contribuíram 
significativamente para a melhoria da performance das AP’s guineenses. As reuniões de 
Conselho de Gestão, dos Comités FIAL do Parque assim como os processos que conduziram a 
elaboração dos Planos de Gestão e dos Planos de Desenvolvimento local são factos que 
evidenciam a participação activa das partes implicadas no processo de gestão. Particularizando, 
pode-se destacar ao nível do PNLC a existência dum regulamento interno (draft), um programa 
de seguimento e monitoria de espécies funcional, consequência duma boa capacitação dos 
guardas parques neste domínio. Quanto as Matas de Cantanhez, a sua oficialização e inauguração 
pelo presidente da república incrementaram a sua eficácia. De igual modo, os guardas 
comunitários do PNC receberam uma boa dose de formações no domínio do ecoturismo e 
seguimento de primatas.  
 
A criação da sede do Parque na margem Norte do PNTC e a transferência do chefe do corpo de 
guardaparques para reforçar a equipa tem impulsionado as actividades de sensibilização na parte 
Norte. A concepção e implementação do sistema de avaliação participativa e a presença dum 
corpo da guarda da Marinha Nacional e Agentes da FISCAP têm melhorado significativamente a 
eficiência da fiscalização no PNTC e nas AMP do Arquipélago.  
 
As sucessivas sessões de formação realizadas no decorrer deste ano nos domínios de Apicultura, 
Horticultura, Ecoturismo, Espaçamento de plantas, Avifauna, OGM, Marinhagem, etc. 
contribuíram positivamente na melhoria de performance e de empenho dos técnicos, dos 
marinheiros e dos guardas dos parques. 
 
A vedação de campos de arroz contra os Hipopótamos em Menegue, Amupa, Anor, etc., a 
melhoria em acesso a água potável, a promoção de cantinas escolares, novos empregados jovens 
no quadro do projecto de Orango Parque Hotel e Noé-Conservation assim como o recrutamento 
pontual de colaboradores para programas de S&M tem contribuído positivamente na melhoria do 
bem-estar das comunidades locais do PNO. 
 
Quanto ao PNMJVP, o reforço da equipa do parque com um técnico responsável para o 
seguimento das espécies, em especial da avifauna tem contribuído satisfatoriamente para o 
melhor conhecimento e monitoria das aves. Outrossim, houve durante o ano findo a contribuição 
duma equipa de investigação portuguesa composta por um professor da universidade de Lisboa - 
Rui Rebelo e um estudante em doutoramento no aprofundamento dos conhecimentos sobre a 
biologia das tartarugas marinhas na ilha do Poilão. 
 
Durante a avaliação do meio percurso do PGBZCGB realizada em Março de 2008 pelo Banco 
Mundial, UE, UICN e outros parceiros financiadoras, o IBAP recebeu uma nota positiva no que 
diz respeito a execução de suas actividades programáticas.  
 

2.3. Controle e patrulhamento ambiental 
 
A fiscalização de actividades económicas é uma missão de supra importância na gestão dos 
parques, sem a qual as AP’s não seriam mais do que uma declaração de boas intenções. Todavia, 
ao longo de 2008, sobretudo no seu início, ela foi feita com grandes dificuldades. O primeiro 
trimestre do mesmo ano foi notoriamente marcado com a ruptura do stock de combustível ao 
nível nacional e na sub-região. Esta situação influenciou negativamente o cumprimento rigoroso 
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do plano semestral de actividades planificadas pelo Instituto da Biodiversidade e a sua rede das 
Áreas Protegidas (AP’s). Para além de se tornarem escassos e consequentemente com preços 
mais elevados, introduziu-se no mercado combustíveis de pouca qualidade, vendida sobretudo no 
mercado paralelo. A compra de combustíveis a margem dos circuitos normais e dos preços 
fixados e de qualidade duvidosa teve seus impactos dum lado nas previsões orçamentais do 
Instituto e por outro lado nos meios logísticos, em espacial, os náuticos utilizados nas actividades 
rotineiras das Áreas Marinhas Protegidas (AMP). 
 

O contraste entre a grande superfície e os meios logísticos e do pessoal disponível é um outro 
factor de estrangulamento no processo de fiscalização das AMP’s. Apesar destas dificuldades 
técnicas, os conservadores têm relatado resultados satisfatórios ao nível de patrulhamento e 
fiscalização de actividades económicas no interior dos parques, em especial nas zonas onde elas 
são restringidas. Ressalta-se a primazia que se deu a estratégia de fiscalização participativa, 
implicando outros representantes locais do Estado, autoridades tradicionais e as populações. 
Operadores turísticos, sobretudo aqueles que operam no sector da pesca desportiva têm 
colaborado, fornecendo informações sobre suas 
observações. 
 
A caça ilegal, desflorestação para fins agrícolas e o 
corte clandestino de cibe “Borasus aethiopum” 
continuam a ser o maior problema de gestão nas 
áreas protegidas continentais, PNTC, PNLC e PNC 
nomeadamente. Enquanto a actualidade na gestão 
das áreas marinhas protegidas do Arquipélago dos 
Bijagós continua intimamente ligada à problemática 
das pescas e o controle de acesso aos recursos 
pesqueiros.  
                 Caçador ilegal ao lado intersectado em flagrante no PNLC 
 
Infracções cometidas são variáveis e concentram-se essencialmente à volta da caça, pesca ilícita, 
desflorestação e fogos postos e o corte clandestino de algumas essências florestais. Na base dos 
relatórios dos Conservadores/Directores dos parques, a fiscalização foi mais frutuosa ao nível do 
PNLC, onde foram apreendidas cinco (5) armas de caça, 4 pirogas em infracção e constatados 
nove (9) casos de fogos descontrolados. Nas AMP-insulares sabe-se que há muitos casos de 
infracção, mas infelizmente a falta de combustível limitou o sucesso das actividades de 
fiscalização, tendo sido constatada unicamente cinco (5) casos de pesca ilegal no PNMJVP. Estes 
resultados obtidos apelam para o repensar duma nova estratégia de fiscalização, a fim de reduzir 
a pressão sobre os recursos haliêuticos e da biodiversidade. As equipas responsáveis pela 
fiscalização devem estar dotadas de meios náuticos adequados e assegurados o fornecimento de 
combustíveis e lubrificantes de forma adequada para poderem funcionar correctamente. 
Outrossim, devem ser reforçadas a cooperação com a FISCAP. A falta de sinalização e de 
balizagem das AMP’s assim como de meios de comunicação adequados são outros tantos 
factores limitantes.  
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2.4. Promoção do desenvolvimento sustentável nas AP ’s 
 
A criação duma área protegida não deve em nenhuma das circunstâncias significar a deterioração 
do nível de vida dos habitantes do seu território e das suas áreas adjacentes. Contudo, com a 
criação de espaços protegidos e aplicação de seus regulamentos internos algumas restrições ao 
uso de recursos naturais e a biodiversidade são impostas. Através de iniciativas comunitárias de 
desenvolvimento, dirigidas para toda a comunidade e ou medidas atenuantes que devem 
beneficiar unicamente as pessoas que perderam parcial ou totalmente o acesso a um recurso 
específico, as comunidades/pessoas afectadas devem ser assistidas com o fim de restaurar o seu 
anterior padrão de vida. Na base destes pressupostos, o IBAP através da componente FIAL e dos 
seus respectivos fundos assim como de outros parceiros intervenientes vem dando apoio técnico 
as comunidades e as associações de utilizadores de recursos naturais residentes em diferentes 
AP’s oficialmente instituídas. Os apoios assim outorgados estendem-se desde a realização de 
diagnósticos participativos passando pela assistência na elaboração e implementação de propostas 
de micro-projectos e na gestão de fundos de desenvolvimento comunitário.  
 
      Tabela 1: Nº de PDLS, micro-projectos aprovados e em execução no quadro do FIAL 

Micro-projectos aprovados Área 
Protegida 

Nº de 
PDLS ICD1 IRR2 Total 

MP executados 
e/ou em execução 

OBS 

RBABB  04 01 05 -  

PNMJVP 09 12 05 17 06  

PNO 06 11 01 12 04  

PNC 10 11 03 14 09  

PNTC 09 08 03 11 09  

PNLC 12 29 16 45 28  
 
Como se pode constatar a maioria dos micro-projectos apresentados, aprovados e em execução 
no quadro do FIAL referem-se a medidas comunitárias de desenvolvimento ou seja acções sociais 
comunitárias. O IBAP está neste momento a preparar micro-projectos alternativos, que visam 
atenuar ou compensar os impactos advindos das restrições ao uso de certos recursos específicos 
da biodiversidade.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                         Reunião do Comité FIAL            Poço melhorado recém-constituído 

                                                 
1 ICD: Iniciativas Comunitárias de Desenvolvimento, equivalente a projectos de áreas sociais. 
2 IRR: Iniciativas de Restauração de Rendimentos, equivalente a projectos produtivos. 
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Estes projectos alternativos foram identificados na base de sugestões das comunidades locais e de 
pessoas directamente afectadas assim como pelos imperativos da conservação. Para a consecução 
destes micro-projectos pretende-se investir deveras na capacitação e no apoio a organização de 
Grupos de Interesse Económico. 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 Ganhão de gás                  Vedação eléctrica              Maleta sonora 

 
Resultados obtidos dos ensaios com diferentes instrumentos e técnicas: 
 
Tabela 2: Resultados de experiencias com diferentes métodos de mitigação de conflitos e da presença de Hipopótamos 

Tabanca Tipo Superfície 
(ha) 

Nº 
Fam. 

Nº 
Parcelas 

Danos 
pré-

instalação 

Técnica Data Danos 
pós-inst. 

Eticoga pampam 1,6 4 4 Sim Canhão + 
fladry Ago Sim 

Ancaboca pampam 0,4 1 1 

sim, um 
dia antes 

de instalar 
o pastor 

Maleta 
Maleta + 

fladry 
Ago Sim 

Eticodega bolanha 4,61 15 15 Sim Canhão Ago Sim 

Eticodega bolanha 4,61 15 15 Sim 
Pastor 

eléctrico + 
fladry 

Dez Não 

Acanho bolanha 9,45 33 60 Sim 
Pastor 

eléctrico + 
fladry 

Dez Não 

Meneque bolanha 3.34 19 19 Sim 
Pastor 

eléctrico + 
fladry 

Dez 

Não, só 
quando 
desco-
nectado 

Amupa bolanha 6,52 26 46 Sim, um 
dia antes 

Pastor 
eléctrico + 

fladry 
Set  

Anôr pampam 1,43 7 7 Sim 
Pastor 

eléctrico + 
fladry 

Set  

 
Ao nível do PNO estreou-se com o parceiro espanhol CBD-Habitat uma iniciativa inovadora com 
vista a minimizar os conflitos seculares existentes entre os homens e os hipopótamos na ocupação 



Relatório de actividades do Instituto da Biodiversidade e Áreas Protegidas (IBAP) 2008 

 

 23 

do espaço3. Primeiramente foram realizadas missões de esclarecimento e sensibilização dos 
implicados e depois procedeu-se a identificação das bolanhas mais expostas e consequentemente 
as mais ameaçadas. De seguida foram montados e testados os três seguintes métodos para 
afugentar os hipopótamos: i) Canhão de gás; ii) Vedação eléctrica e iii) Maleta sonora. 
 
De entre estas, a de vedação eléctrica revelou-se como a mais eficaz e por isso replicado em 
vários arrozais de Meneque, Amupa, Anghôr, Acanho e Eticodega.  
 

2.5. Processo de oficialização do PNC 
 
Durante o primeiro semestre do ano 2008 o Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas 
(IBAP) assinalou passos importantes no cumprimento de suas atribuições. Após um longo 
processo de negociações, na base duma dinâmica singular, implicando uma grande diversidade de 
actores, a Floresta de Cantanhez foi oficialmente decretada pelo governo no mês de Março como 
um Parque Nacional. No decorrer do segundo trimestre, o Parque Nacional de Cantanhez 
(PNC) teve ainda a subida honra de ser inaugurado pela Sua Excelência Senhor General João 
Bernardo VIEIRA, Presidente da Republica. Para reflectir sobre o passado histórico, caracterizar 
e analisar o presente e tirar ilações para o futuro do PNC organizou-se no mês de Junho último 
um seminário sobre este recém oficializado parque. Este colóquio internacional contou com o 
concurso do IICT Instituto de Investigação Científica Tropical (Lisboa) e de apoios da 
Embaixada de Portugal e do Centro Cultural Português (CCP), Bissau. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

     Placa explicativa        acto de inauguração          jornada académica sobre PNC 

 
2.6. Reforço de capacidades dos recursos humanos 

 
Depois da sua criação em 2004, o Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas fixou o 
reforço das capacidades do seu pessoal técnico como seu objectivo primário. No quadro desta 
dinâmica construtiva foram organizadas, com a contribuição de gabinetes e pessoas singulares 
especializadas, vários seminários e sessões de formação.  
 
Deve-se sublinhar que o IBAP despendeu grandes esforços a fim de elevar o nível técnico e 
científico do seu pessoal de terreno. Resumidamente e na base das nossas estatísticas, destaca-se 
a formação de 16 pessoas no domínio da informática de base, 36 no domínio de ecoturismo, 5 
pessoas em cartografia e na teledetecção e tratamento de imagens e 25 pessoas no seguimento e 
monitoria de espécies. O pessoal dirigente do IBAP, Coordenador da RBABB e Conservadores 
dos parques participaram também em várias sessões de formação relativas à elaboração de planos 
                                                 
3 É de referir que em 2007 houve iniciativas com os mesmos propósitos no PNTC, onde fora utilizada arames 
farpados para a protecção dos campos de arrozais contra ataques dos hipopótamos. 
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de gestão e projectos, caracterização e inventário das zonas húmidas, etc. Outras organizações 
parceiras de base e intervenientes nas AP´s usufruíram de igual modo das formações organizadas 
por esta instituição de conservação. 

O número do pessoal formado varia dum parque ao outro, dependendo sobretudo do lugar onde 
as mesmas foram organizadas. O PNLC por exemplo, considerando a sua disponibilidade em 
infra-estruturas, a sua sede serviu de anfitrião de vários seminários e sessões de formação, 
favorecendo assim a participação massiva do seu pessoal de terreno. 

A valorização dos conhecimentos adquiridos já se fazem sentir em algumas AP’s, sobretudo no 
seguimento e monitoria das espécies. Este é caso do PNLC, onde os guardas parques têm 
demonstrado uma grande autonomia na monitoria da biodiversidade.  

No gráfico em baixo pode-se extrair em detalhes e por Parque as principais formações realizadas. 

  Figura 2: Gráfico das formações realizadas 

 
 
Ao longo de 2008 merecem destaque as seguintes formações: 
 

2.6.1. Capacitação sobre os princípios de co-gestão dos recursos naturais  
 
Para reforçar a capacidade de estruturas de gestão das AP’s-Insulares, realizou-se de 18-21 de 
Maio uma formação sobre os princípios da cogestão do espaço e dos recursos naturais. O 
Seminário contou com 17 participantes de diferentes franjas sociais e interesses económicos de 
Bubaque, Canhabaque e Orango, destacando-se Pescadores, Agricultores, Mulheres 
transformadoras de óleo de palma, Animadores, Professores e Estudantes. 
 
O “atelier” tinha como objectivo: i) encontrar o novo modelo de reduzir os sucessivos conflitos 
de interesses nas AMP; ii) Favorecer o reforço das capacidades dos actores no domínio de Co-
gestão dos Recursos Naturais e da Biodiversidade; iii) Favorecer a troca de experiência no 
domínio de gouvernance participativa, na gestão dos recursos naturais e da Biodiversidade; iv) 
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Facilitar a elaboração das iniciativas concretas com vista apoiar a Governance participativa nas 
AMP; v) Identificar os indicadores da avaliação e de seguimento do processo de Co-gestão dos 
Recursos Naturais e da Biodiversidade das Áreas Marinhas Protegidas. 
 

2.6.2. Elaboração de planos de gestão 
 
Considerando a necessidade de actualização e consolidação de conhecimentos neste domínio 
foram enviados para o Senegal os Directores do PNLC e PNTC para participarem no processo de 
elaboração do Plano de Gestão da Área Comunitária Protegida de Bamboung (KEUR 
SALOUM). Esta formação que decorreu de 26 de Abril à 05 de Maio de 2008 foi financiado pela 
FIBA e enquadrado pelo Secretariado do RAMPAO. Nele foram abordados temas tais como: 
 
» Demarche do Plano de Gestão; 
» Especificidade das AMP’s;  
» Fases da preparação dum PG; 
» Diagnostico do sítio de referência (Bamboung); 
» Objectivos da gestão; 
» Operacionalidade do PG; 
» Informações e recomendações. 

 
Revelou-se de importante esta formação, sobretudo numa altura em que se está a elaborar os PG 
nos respectivos parques dos dois Directores formandos. 
 

2.6.3. Zonas Húmidas 
 
Aos dias 31 e 4 de Abril de 2008 o Director da CACBB/RBABB participou entre 31 de Março à 
04 de Abril em Maputo (Moçambique) num curso de formação em metodologias para a 
conservação da biodiversidade e gestão das áreas protegidas. A formação tinha como objectivo :  
 
» Capacitar os formandos para a caracterização e inventário das Zonas Húmidas, incluindo a 

metodologia de designação de Zonas Húmidas de importância internacional   

» Capacitar os formandos para o planeamento e gestão de planos ou projectos para a 
conservação da biodiversidade, elaboração de um plano de gestão para a área escolhida como 
sitio piloto, para o caso de Moçambique que são as Lagoas de Bilene. 

 
2.6.4. Seguimento de mamíferos  

 
A permanência regular dum corpo de estudantes portugueses no PNC permitiu aos guardas 
comunitários e aos eco-guias adquirirem conhecimentos relativamente ao seguimento de 
mamíferos e testa-los na prática. Este processo de “on the Job training” revelou-se de muito 
prático, pois conseguiu-se capacitar estes agentes nos domínios de registo de parâmetros 
necessários à estimativa da densidade de chimpanzés assim como à recolha de dados relacionados 
com a caça (nº de cartuxos, nº de caçadores e armadilhas) e com as espécies de mamíferos 
(avistamentos, vocalizações e excrementos).·    
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Por outro lado, administrou-se também formações na 
i) Utilização da ficha de observação de mamíferos ii) 
Utilização do GPS; iii) Utilização das fichas 
específicas para registo de comportamento e 
identificação individual dos fatangos e fidalgos e iv) 
nas técnicas de recolha de amostras de fezes de 
colobos e manuseamento dos objectos usados na 
recolha.  
 
 
 
 

    
Aula prática de observação e seguimento de Colobus 

 
É de salientar de que os guardaparques do PNLC também beneficiaram de formações sobre as 
técnicas de seguimento e monitoria de mamíferos, cujos métodos estão actualmente a aplicar nas 
suas actividades rotineiras de seguimento de trilhos e observações ocasionais. 
 

2.6.5. Plano de seguimento dos mangais 
 
Em Maio de 2008 o IBAP recrutou um consórcio (Communication & Systemes e IICT), 
constituído por uma equipa pluridisciplinar para a preparação do Plano de Seguimento dos 
mangais. Nesse âmbito foi organizado uma acção de formação, onde participaram directores dos 
parques, integrando os seguintes módulos: i) iniciação ao SIG (François Crepeau), ii) Estrutura e 
composição da vegetação florestal da Guiné-Bissau (Luís Catarino) e iii) Introdução à detecção 
remota (Maria José Vasconcelos); iv) Processamento de imagens (Viriato Cassamá) dirigida a 6 
técnicos nacionais.  
 

2.6.6. 3º Congresso Mundial das Reservas de Biosfera em Madrid 
 

Nos dias 2-11 de Fevereiro de 2008, o Director do IBAP e o Director da CACBB/RBABB 
participaram na capital espanhola, Madrid no III Congresso Mundial das Reservas de Biosfera. 
Os pontos que mereceram atenção neste congresso foram os seguintes: 
 

i. Balanço das acções implementadas no quadro da estratégia de Sevilha de1995 e no marco 
estatutário da rede mundial das reservas da biosfera; 

ii. Elaboração da declaração e do Plano de Acção de Madrid (2008-2013) baseado na 
estratégia de Sevilha;  

iii.  20° Sessão do Conselho Internacional de Coordenação do Programa Homem e a Biosfera 
(MAB) 

 

Um dos assuntos primordiais do congresso foi a visibilidade das reservas de biosfera, de forma a 
serem reconhecidas internacionalmente como áreas para a promoção do desenvolvimento durável 
no século XXI. 
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Em seguida, no final do congresso recomendou-se aos 
países a procurarem a nível nacional, um quadro legal para 
as reservas de biosfera. A título de exemplo, o governo de 
Espanha aprovou recentemente a lei 42/2007 de 13 de 
Dezembro, do património natural e da biodiversidade que 
situa as reservas de biosfera no mesmo escalão com as 
outras áreas protegidas. 
 
Durante o congresso, no quadro das implementações das 
actividades, foi realizado reunião de AfriMAB que contou 
com participação de todos os pontos focais dos Comités 
MAB dos países representados no fórum assim como os 
gestores das reservas da biosfera do continente africano. 
Nesta reunião, foi constituída a direcção com a 
representação de elementos de 4 sub-regiões de África 
(Ocidental, Central, Oriental e Meridional). 
 

   Panelitas da Conferencia e Delegação da Guiné-Bissau  

 

Também o projecto de “Charte” (Código) da rede das reservas de biosfera de África foi discutido 
e aprovados pelos seus respectivos representantes.  
 
Foi eleito o Presidente do Conselho Internacional de Coordenação do Programa Homem e a 
Biosfera que recaiu na figura do Ministro Congolês (Brazaville) do Ambiente. A Guiné-Bissau 
tomou parte nesta sessão a título de Observador. 
 

2.6.7. Reunião da REDBIOS 
 
O Director da CACBB, participou em representação do IBAP, em Açores na reunião da Rede de 
Este Atlântico de Reserva da Biosfera (REDBIOS), de 22 - 25 de Julho de 2008. Nessa reunião 
participaram mais de 20 participantes, vindos das seguintes países a saber: (i) Cabo-Verde, 
Guiné-Bissau, Marrocos Mauritânia, Senegal, Espanha (Canárias), Portugal (Açores). 
 
 

III. Monitorização e conservação de espécies e Habi tats  
 

Qualquer avaliação rigorosa do impacto e do sucesso do IBAP deverá ter por base estudos 
científicos e planos de monitorização rigorosos que avaliem as tendências populacionais de certas 
espécies indicadoras, assim como a evolução do coberto vegetal de ecossistemas críticos. A 
monitoria da biodiversidade é assim uma actividade primordial na gestão das AP’s. Ela permite 
dum lado fornecer o estado de referência para a elaboração de planos de acção eficazes e por 
outro lado melhorar os conhecimentos sobre a biodiversidade. No âmbito desta actividade, o 
IBAP prosseguiu com sucesso o seguimento da fauna nos parques sob sua jurisdição. 
Praticamente todas as áreas protegidas oficializadas contam com uma lista de espécies de fauna 
predominantes. Num total foram seguidas 22 espécies de mamíferos e 12 de aves no PNLC, 4 
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espécies de mamíferos e 2 espécies de répteis no PNC e 4 espécies de répteis, uma espécie de 
mamífero e várias espécies de aves nos parques insulares de Orango e de João Vieira Poilão. 
 

Recorde-se que o seguimento das tartarugas marinhas no PNMJVP iniciou desde 1994 e tem 
prosseguido até a estas datas com uma certa regularidade. O seguimento de hipopótamos no PNO 
iniciou recentemente em Janeiro de 2007 e já capitalizou uma massa de banco de dados 
impressionantes. No PNLC a monitoria de primatas e de aves conhece uma dinâmica importante 
graças ao apoio de investigadores portugueses que ao mesmo tempo têm contribuído 
imensamente na formação dos guardas. Cantanhez por sua vez, embora recentemente 
reconhecido oficialmente como um parque nacional, encontra-se entre os parques mais estudados 
e sob o concurso de investigadores portugueses e ONG nacionais intervenientes. 
 

Perante os resultados obtidos, seria salutar que o IBAP procede-se ao tratamento de dados 
existentes e suas respectivas edição e publicação, em vez de alargar actividades de seguimento de 
mais outras espécies nestes quatro parques. Esta nova etapa de capitalização de dados e de 
conhecimento permitirá ao IBAP de orientar melhor as investigações futuras sobre temas mais 
pertinentes e em conformidade com os problemas reais de gestão de cada uma das AP’s.  

Recorde-se ainda que a acumulação de dados científicos seria inútil, se estes não puderem ser 
disponíveis para orientar as políticas de conservação e de desenvolvimento durável. A troca de 
informações científicas é sobremaneira importante e foi reconhecido recentemente pela 
Convenção do Rio sobre a Biodiversidade. Neste quadro de valorização de dados prevê-se uma 
publicação relativamente as pesquisas feitas ao nível das tartarugas marinhas no PNMJVP. Esta 
obra, financiada pelo Banco Mundial, está já na sua fase de finalização. O financiamento da 
publicação vai ser asegurado pelo WWF no quadro da implementação do Plano de Acção Sub-
regional das Tartarugas Marinhas. O IBAP conta com a contribuição de todas as instituições e 
personalidades científicas e técnicas singulares para a exploração, tratamento e análise da massa 
de dados disponíveis com vista a publicação das sínteses. Refere-se neste contexto, os trabalhos 
realizados sobre os hipopótamos de Orango, o seguimento de mamíferos terrestres no parque de 
Cufada e de Cantanhez assim como da avifauna em todos os parques.  

 

     Figura 3: Nº de espécies monitorizados em cada parque 

.  
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3.1. Monitoria de aves aquáticas 
 

Mais de 50 espécies de aves aquáticas, maioritariamente migradoras, são observadas com 
frequência nas zonas costeiras da Guine Bissau. O seguimento destas e a sua conservação 
constituem uma das preocupações de diferentes actores intervenientes. O programa de 
seguimento de aves aquáticas nas AMP-insulares iniciou no mês de Julho e cobriu os restantes 
meses do ano. Esta actividade concentrou-se nas principais zonas de alimentação e de 
reprodução. Salienta-se que a mesma decorreu com diversas limitações que se prendem sobretudo 
com o facto do financiamento existente não ser suficiente para custear as despesas de 
combustível e das equipas de seguimento durante todo o ano. Uma outra agravante diz respeito 
ao mau estado do bote e canoas dos parques marinhos que para além de estarem constantemente 
avariados, tem um elevado consumo de combustível. É ainda necessário equipar os guardas e 
técnicos afectos ao seguimento, de materiais tais como binóculos, 
GPS e máquinas fotográficas. 
 
Convêm ressaltar que o PNO é a zona de maior concentração de 
aves aquáticas migradoras. No segundo semestre de 2008 foram 
observados 3.000 indivíduos, representando 34 espécies em 4 zonas 
importantes de alimentação (Ilhéu do Mosquito, Canogo norte, 
Amupa, Adonga e colónia de reprodução em Acapa Imbone. Ainda 
foram observados em reprodução 16 espécies.     Seguimento da avifauna no PNO 
 
A colónia de esternas que habitualmente utilizam o banco que fica a sul da ilha de Cavalos para a 
desova não foi encontrada nos meses que vão de Janeiro a Março. Todavia não se sabe ao certo as 
razões adjacentes a este facto.  
 
Ao nível do PNLC foram observadas na Lagoa de Cufada 16 espécies de aves e contadas 1082 
indivíduos. Na lagoa de Bionra foram identificadas 21 espécies e contabilizados 760 indivíduos. 
Na Lagoa de Bedasse identificaram-se 15 espécies e foram contabilizados 1025 indivíduos. 
 

3.2. Seguimento ecológico do Papagaio cinzento 
 

Segundo resultados de vários estudos sobre a temática, cerca de 50% da população de Papagaios 
cinzentos do país encontram-se no PNMJVP. Foi estabelecido um programa de seguimento 
contínuo (de Julho à Dezembro de 2008) desta espécie emblemática e ameaçada nos sítios 
previamente identificados. Este programa teve como ambição de estimar o efectivo de Papagaios 
existentes no PNMJVP e identificar os possíveis pontos de concentração e de observação, criando 
assim dispositivos para possíveis necessidades de protecção e sua valorização ecoturística. 
 
Foram identificados cinco (5) pontos de observação e contagem em João Vieira e três (3) na ilha 
de Meio. Realizou-se uma contagem por mês em cada um dos pontos totalizando 48 contagens. 
Para a realização deste programa foi necessário reforço técnico e envolvimento de colaboradores 
locais de forma a aplicar correctamente os métodos de contagem. Observaram-se uma média de 
114 indivíduos de Papagaios cinzento no PNMJVP durante o período de vigência do programa de 
contagem.  
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3.3. Recenseamento e monitoria da população dos Hip opótamos 
 

Esta contagem realiza-se no mês de Janeiro de cada ano, a composição 
das equipas mantém-se e os sítios foram as mesmas seleccionadas 
desde 2007 (rio Anico e Anghassau (Ancaquia) e Lagoa de Canicussa 
(Anghôr), Meneque, Uassa e Uite). Como estas espécies (Hippos) 
ocorrem nos meses chuvosos nas duas localidades de maior 
concentração Anghôr e Ancaquia as actividades de seguimento 
continuou ate Dezembro.  
 
Cada equipa responsabiliza-se de preencher a ficha de contagem 
durante a monitorização, assim como a ficha relativa a observação de 
outras espécies (de mamíferos, repteis e aves) que surjam no local de 
seguimento.  
 
 

         Monitorio dos Hippos no PNO 

 
A ficha de seguimento dos danos provocados nas bolanhas será preenchida igualmente por cada 
equipa ao longo dos seis meses de seguimento. De acordo com os resultados foram contadas 109 
hipopótamos no PNO e o maior número foi observado em Anghôr.  
 
Para cartografar os corredores de passagem de hipopótamos as equipas de Anghôr e de Ancaquia 
foram equipadas com GPS e máquina fotográfica infravermelho para recolher algumas imagens 
que possam caracterizar a dieta alimentar e os locais de frequentação assim como o 
comportamento do hipopótamo e de outras espécies é de enorme importância e valor.  
 

3.4. Seguimento e plano de acção para a conservação  das Tartarugas 
marinhas 

 
3.4.1. Seguimento de tartarugas no PNMJVP 

 
Ao nível do PNMJVP foi programado a realização de observações das tartarugas marinhas nos 
dias: 5,10,15,20, 25 e 30 de cada mês no ilhéu de Poilão e Cavalos e nos dias 6,11,16,21,26,31 na 
ilha do Meio e João Vieira. A campanha de seguimento na ilha de Poilão, por sua vez, foi 
programada para iniciar no dia 19 de Agosto e decorrer até 6 de Dezembro de 2008. Esta 
campanha decorreu primeiramente só com a equipa técnica nacional e depois veio a ser reforçada 
com a presença duma equipa portuguesa de investigação, composta por um professor da 
Faculdade de Ciências de Lisboa e um doutorando.  
 
O objectivo da primeira parte do trabalho é de: i) Assegurar uma presença permanente do pessoal 
em Poilão com a finalidade de impedir a captura acidental das tartarugas nas redes dos pescados 
ilegais; ii) Obter dados de base comparáveis com as das campanhas anteriores; iii) Proteger os 
ninhos através da monitoria das áreas de desova e a transferência das mesmas para locais mais 
seguros. Enquanto, o objectivo da 2ª parte do trabalho é de estimar o nível de produção de 
tartarugas machos e fêmeas através do estudo das temperaturas de incubação e dos sex-ratios. 
Para atingir os objectivos preconizados as seguintes actividades foram programas i) Fazer a 
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recolha das amostras de gónadas das tartaruginhas para a determinação do sexo; ii) Determinar 
quais os níveis actuais de predacção por aves nas tartarugas que eclodem em Poilão; iii) Formar 
um biólogo nacional nas técnicas de extracção de gónadas de tartarugas (mortas) recém 
eclodidas; iv) Treinar um ornitólogo guineense nas técnicas de estudo e avaliação de predação 
por aves. 
 
Como resultado da campanha de seguimento das tartarugas marinhas no ilhéu de Poilão temos 
um total de 15128 rastos das tartarugas contabilizados; 4502 tartarugas encontradas a noite na 
praia de desova entre os quais 1 com tumores de fibropapillomatose e 10 reencontradas com 
anilhas das temporadas anteriores e 1191 tartarugas presas nas rochas.  
 
Para o estudo do sucesso da postura foram seguidas 97 tartarugas. Entre eles 18 não desovaram 
por razões de obstáculos que depararam na preparação do ninho (raízes e pedras encontradas no 
fundo dos ninhos em preparação, humidade do terreno, mobilidade da areia entre outras) e 79 
foram seguidas desde a saída da água ate ao momento da cobertura e camuflagem do ninho. 
Destas tartarugas seguidas, o tempo médio gasto numa operação completa de subida ate ao fim da 
desova é de 1 hora e 30 minutos e tempo médio do acto da desova propriamente dita é de 30 
minutos.  
 
Para o estudo do sucesso reprodutivo foram marcados e seguidos 104 ninhos, dos quais registou-
se um total de 11678 ovos, com um número médio de 122 ovos por ninho (máxima = 194 ovos e 
mínima = 51ovos). Destes ninhos seguidos 2 foram destruídos por outras tartarugas e 2 não foram 
encontrados por causa da perda de marcas. Foram encontrados 304 filhotes mortos dentro dos 
ninhos. O Tempo médio de incubação é de 55 dias (máxima = 61 dias e mínimo = 49 dias).  
 
Foram transferidas 6 ninhos das tartarugas que desovaram em locais desfavoráveis 
nomeadamente muito próximas à linha de maré “Desovas suicidas”. Dos 793 ovos provenientes 
dos 6 ninhos transferidos, 516 eclodiram com sucesso e 250 não eclodiram. Foram encontrados 
25 filhotes mortos dentro dos ninhos artificiais num período médio de 59 dias de incubação 
(máxima = 74 dias e mínimo = 53 dias).  

 
 
 
 
 
 
 
 
      Tartaruga Imbriacata        Presença de C. mydas macho Ninho artificial e respectivos filhotes de T. Imbiacata 
 
 

3.4.2. Seguimento de tartarugas no PNO 
 
A monitorização iniciada no PNO teve como objectivos específicos:  
 

i) Conhecer o efectivo de tartarugas a desovar no PNO entre Julho e Dezembro de 2008; 
ii)  Conhecer o número de posturas realizada e a taxa de sucesso da eclosão; 
iii)  Possuir elementos sobre o nível de predação natural e humana; 
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iv) Contribuir para o estabelecimento de uma metodologia de seguimento rigorosa e  
regular para o PNO 

 
Para a realização deste seguimento as praias deste parque foram divididas em sete: Imbone, 
Ancopado, Anghôr Norte, Anghôr Sul, Eticoga Adonga e Uite (Ancabangona). Seis 
colaboradores integraram a equipa, reforçando assim as actividades de seguimento matinal.  
 
Cinco dias ao mês (dias 2,8,15,21 e 27), entre Julho e Dezembro, foram instituídos para se fazer a 
monitoria nas praias pré seleccionadas. Num ritmo de seis em seis dias cada equipa constituída 
por um guarda e seu respectivo colaborador devem patrulhar as praias da sua área de intervenção 
e transportar os dados obtidos em três tipos de fichas: 
 
» Ficha de registo de tartarugas; 
» Ficha de controlo de ninhos; 
» Ficha de controlo de predação. 

 
Na base dos dados apresentados pelo C. BARBOSA (1992) nas praias do PNO ocorrem a 
tartaruga Ridley. Para reconfirmar os dados e as informações, realizou-se uma missão liderada 
pela Coordenadora de Seguimento das Espécies as zonas citadas, onde foram encontradas alguns 
rastos e carapaças predadas pelo homem.  

 
Não foi registada a ocorrência de desova de Tartaruga de Ridley em Uite ou Ancopado, mas em 
Adonga foram observados três ninhos velhos e dois novos, dos quais apenas um não havia sido 
alvo de predacção. Durante a missão realizada no mês de Dezembro em Adonga deparou-se com 
a eclosão dum ninho de Ridley, cujos 8 últimos filhotes avistados já se encaminhavam para 
águas. Esta ultima etapa de contacto com o meio marinho foi até facilitado pelos guardas. Em 
Imbone o único vestígio de presença da espécie corresponde a um crânio encontrado num 
acampamento já abandonado da pesca sazonal. A praia de Anghôr foi a que apresentou maior 
número de ninhos (mais de 90) dos quais pelo menos 7 pertenciam à tartaruga de ridley. A 
destruição de ninhos quer pelo homem quer por varanos, caranguejos ou porco domésticos é 
muito elevada. 
 

3.5. Plano de acção e de monitoria dos Chimpanzés e  outros 
Primatas 

 
No decurso de 2008, o corpo de guardas do PNLC realizou pela primeira vez de forma contínua e 
mensal a monitorização de primatas durante os 12 meses do ano. Esta actividade desenvolveu-se 
à volta dos 18 trilhos, com cerca de 1 a 3 km de comprimento cada, herdados da investigadora 
Joana de Sousa traçadas durante o seu estudo sobre a distribuição e densidade de chimpanzés. Os 
guardas serviram também destes trilhos para a observação de outros tipos de fauna de grande e 
médio porte. Embora difíceis de sistematizar e de contabilizar foram observadas ao longo deste 
período animais “in loco” (Chimpanzés, macacos-cão, javalis, gazelas pintadas, etc.), pegadas, 
dejectos, ninhos assim como ouvidas as vocalizações de muitos outros.   
 
Ao nível do PNC ressalta-se os trabalhos de investigação do candidato ao mestrado Rui Sá, cujo 
tema da tese é a Caracterização genética do chimpanzé do PNC. Apesar de ainda não ter 
concluído a sua tese de mestrado, o referido investigador encontra-se a realizar uma recolha para 
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a tese de doutoramento e que incluirá em 2009 dados do PNLC e da zona do Boé. Em 2008 
foram recolhidas 110 amostras de fezes dos Chimpanzés do PNC. Estas amostras serão 
analisadas para obter informações tais como i) o tamanho da população de Cantanhez, ii) a sua 
diversidade genética, iii) a relação de proximidade com populações vizinhas presentes fora do 
país e para as quais já existem informações, iv) conhecer as principais doença que lhes afectam e 
v) a dieta alimentar desta espécie. 
 
As fichas de observação de mamíferos foi também introduzida junto dos guardas da natureza e 
dos eco guias das Matas de Cantanhez, o que lhes poderia permitir realizar actividades de 
monitoria contínua dos trilhos, semelhante a aquela feita pelos guardas do PNLC. Mas, o facto 
de, os de Cantanhez não se encontrarem ainda vinculados institucionalmente ao IBAP, os 
trabalhos não se fizera com a devida regularidade.   

 
3.6. Programa de acção para a conservação dos manga is  

 
Em 2008 o IBAP recrutou uma equipa pluridisciplinar (Communication & Systemes e IICT) para 
a elaboração do Plano de Seguimento das florestas e dos mangais - PSM. A equipa contou ainda 
com um técnico da DGA e da DGFF. A consultoria encomendada centrou-se sobre caracterização 
da evolução do coberto vegetal da zona costeira e nas AP’s de Cantanhez, Cacheu e Orango entre 
1956 e 2007. O plano de seguimento das florestas e dos mangais e seu respectivo manual se 
encontram disponíveis no IBAP. 
 

 
 
» Iniciativa “Mangrove” na África Ocidental - IMAO 

 

Nos dias 8 e 9 de Fevereiro decorreu em Dakar uma reunião de validação das Actividades 
propostas para 2008 nos seis países que fazem parte desta iniciativa. A Guiné-Bissau apresentou 
uma proposta para a realização de 3 actividades das quais apenas uma foi aprovada (introdução 
de fornos e secadores solares), justificando-se a falta de meios financeiros para a concretização 
das restantes duas propostas. Esta prevista para o mês de Abril, a realização de uma visita da 
direcção da IMAO a Cacine para dar inicio à actividade aprovada. 
 
 
 


